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O que é o IBio?

• Organização ambientalista, privada, sem fins lucrativo s
• Sede no Rio de Janeiro 
• Atividades tiveram início em Julho de 2002
• Desafio: combinar sólido conhecimento científico de grupos 

ambientalistas com os ativos e a experiência do seto r privado 
– “uma ponte entre dois mundos”

• Resultado de uma parceria entre:

Uma parceria para a conservação

Entidades Associadas : 

• Grupo Plantar S/A

• CEMIG – Centrais 
Elétricas de MG

• MPX Energia

• Usiminas



BIOMAS BRASILEIROS
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Domínio e remanescentes da 
Mata Atlântica – foco do 

trabalho do IBio
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Redução da
cobertura florestal

no sul da Bahia
(1945-1990)

Fonte: José Rezende Mendonça - CEPLAC



Redução da
cobertura florestal

em São Paulo 
(1500-1973)



Vista aérea do PE Rio Doce (MG)

(último fragmento contínuo de Mata 
Atlântica acima de 30 mil ha na região)



Vista aérea da região de Governador 
Valadares – bacia do Rio Doce/MG

(alto grau de solos expostos)



Processo erosivo avançado na bacia 
do Rio Doce/MG



Erosão de encosta levando 
sedimentos para o rio – bacia do Rio 

Doce/MG



Solos Expostos em pastagem no sul 
da Bahia



Queimada ilegal recente (2008) no sul 
da Bahia
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O paradoxo florestal brasileiro

• 75% das emissões de CO2 do Brasil  = conversão de 2  
a 3 milhões de ha por ano

• 93% da Mata Atlântica (120 milhões de hectares) est ão 
desmatados e em geral produzem baixa renda e alto 
impacto ambiental

• Há cerca de 40 milhões de hectares degradados na 
Mata Atlântica, sem função econômica ou ambiental 
(para efeito de comparação, o Brasil tem 60 milhões de ha com 
agricultura)



O paradoxo florestal brasileiro

ENTRETANTO: 

Se o Brasil incentivar a restauração florestal na 
Mata Atlântica, com pequeno percentual da área 
já desmatada, pode-se:

1- Compensar significativamente as emissões do país

2- Criar alternativas de renda no campo (viveiros, 
reflorestadores)

3- Conservar a biodiversidade, os recursos hídricos e os 
solos

4- Atrair capitais para o Brasil



Mensurando o potencial para 
florestas ambientais na Mata Atlântica

• Área total = 130 milhões de hectares

• Área com vegetação nativa = 9,5 milhões de 
hectares (7,2%)

• Áreas degradadas (sem função econômica ou 
ecológica) = ~ 40 milhões de hectares 1

• Déficit de áreas com vegetação nativa para 
cumprimento do código florestal brasileiro = 30 
a 35 milhões de hectares 1

1- Estimativas baseadas em extrapolação dos dados da  bacia do Rio Doce. IBio, 2007.



Mensurando o potencial para 
florestas ambientais na Mata Atlântica

META (hipotética): Restaurar 20 milhões de 
hectares de Mata Atlântica

Investimento total: ~ US$ 50 a 60 bilhões

Geração de créditos de carbono: ~ 220 milhões 
de toneladas de CO 2

e (~ 20% das emissões 
brasileiras)

Taxa Interna de Retorno potencial: 7-8% a.a. 1

1- Valor da Ton CO2 no ano 1 = US$ 14; Apreciação anu al de 6% por 30 anos.



Mensurando o potencial para 
florestas ambientais na Mata Atlântica

Alguns Resultados Potenciais (hipotéticos):

1. Cobertura vegetal restaurada

2. Recursos hídricos conservados

3. Biodiversidade preservada

4. Geração de alternativas de trabalho e renda 
rural

5. Emissões de carbono compensadas

6. Retorno financeiro para os investidores
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Bacia do 
Rio Doce



Bacia do 
Rio Doce
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PORTUGAL

BACIA 
DO RIO 
DOCE



Bacia do Rio Doce: 
Déficit de Matas Ciliares



19o20’S;42o22’W

Redução da vazão média do Rio Doce 1939-2001

Fonte: Barbosa et al, 2004



Oportunidades para Investidores 
Florestais

(Mosaicos florestais)

Eucalipto

Matas 
nativas



Área de Preservação
Permanente deficitária

Pastagem degradada
de baixa produtividade

Solos 
expostos e 

improdutivos

Agricultura de baixa
produtividade

Curso dágua
contaminado

Reserva Legal 5-6%

FONTE: Adaptado de 
APREMAVI

Propriedade padrão no 
Rio Doce hoje:

Infra-estrutura



Área de Preservação
Permanente

Agrosilvicultura

Agrofloresta
Reflorestamento

Agricultura

Piscicultura

Infra-estrutura

Ecoturismo,Apicultura

Reserva Legal 20%

FONTE: APREMAVI

Propriedade modelo no 
Rio Doce no futuro:



Requisitos:

– Incentivos fiscais e creditícios - GOVERNO

– Eficiência em licenciamento ambiental - GOVERNO

– Aprimorar a legislação florestal brasileira – GOVERNO E 
SOCIEDADE

– Considerar o potencial de retorno econômico dos serviços  
ambientais (carbono e água) nas projeções financeiras dos 
negócios – SETOR PRIVADO

– Parcerias entre empresas e ONGs para dividir 
responsabilidades e ganhos com a implantação de flore stas -
SETOR PRIVADO

PACTO PARA A RESTAURAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA – lançado 
em abril/2009

Viabilizando o potencial 
florestal brasileiro



• Um esforço de grande escala para a recuperação da base 

florestal brasileira pode trazer benefícios associados, como a 

mitigação das mudanças climáticas e a conservação dos 

recursos hídricos e da biodiversidade

• Tal esforço pode gerar ganhos para investidores, empresas, 

proprietários de terras, ONGs, entidades de pesquisa e a 

sociedade

• Mas para que as ações sejam sustentáveis no longo 

prazo, são necessários incentivos e integração de 

esforços entre empresas, governos e a sociedade 

organizada. 

Considerações Finais



Obrigado

André Guimarães

www.bioatlantica.org.br


